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Aula-teatro saúde!, na tensão entre a cura e a doença. Para além delas, expõe a vida como alvo da luta dos corpos marcados 
pela história. 
Na Grécia antiga, não encontramos a distinção entre filosofia e medicina. O saber estava relacionado com o cuidado consigo e 
com os outros. Filosofar era cuidar do espírito e do corpo e, não raras vezes, escancarava o desprezo pela morte. 
Na sociedade disciplinar, o exercício do poder biopolítico investiu na gestão calculista para a majoração da vida. Causar a vida 
e devolver a morte produz controle das populações, dos espaços de circulação e habitação, de suas produtividades, vidas e, 
no limite, explicita quem deve morrer.
O controle da saúde tornou-se um dos pontos de investimento em segurança com o que se denomina qualidade de vida. A 
saúde ganhou uma importância econômica destacando-se como objeto de lucro e direcionou os saberes populares aos inter-
esses da indústria farmacêutica.
Vivemos uma época na qual predomina o fascínio pela prorrogação da morte e da sobrevida. Em nome de uma saúde perfeita 
os indivíduos seguem medicalizados, normalizados e mortificados: a reativa produção da vida para que a sociedade não morra!
A vida foi objeto de controle do poder político e tornou-se objeto das lutas políticas. Os anarquistas nos séculos XIX e XX inve-
stiram em cuidados com a saúde interessados na invenção do que faz das nossas existências algo raro. As práticas libertárias 
trazem à tona uma vitalidade que abala saúde, doença e cura. 
Salud!
Aula-teatro 11: saúde! Atiçar em cada um a revolta à disposição inaceitável à metamorfose, à medicina como estratégia de bio-
política e aos serviços de saúde que administram o transe da morte. Atiçar reviravoltas resistentes e situar o fedor dos vivos e o 
aroma dos mortos. Os corpos recobram suas belezas, os cantos saúdam a existência, as musicalidades e as danças brindam a 
vida! A liberdade de viver sem nada perder quando se sabe que há somente duas certezas complementares: vive-se e morre-
se somente uma vez. Que sejam únicas!
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MÚSICAS: “O cessate di piagarmi” - Alessandro Scarlatti; “Ah! Mio Cor!” - Georg 
Friedrich Händel; “Fairest Isle” - Henry Purcell.


